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    Introdução


    Espero que meus leitores acreditem em suas capacidades e que queiram conquistar algo.


    Vá em frente com dignidade, honestidade e acima de tudo, caráter.


    Tenha fé em Deus, nosso Pai.


    Essas histórias que contei são verdadeiras e aconteceram em minha rotina de trabalho como taxista na Cidade Maravilhosa. São todas reais e sinceras.


    Agradeço a Deus por ter me dado a ideia de escrever um livro e por isso dedico este livro primeiramente ao meu Deus Todo-Poderoso. Depois, à minha família.


    E, do mesmo modo, a todos os que permitiram que esse livro fosse concluído:


    Natália Boere, jornalista do jornal O Globo, Paula Vianna, minha advogada e empresária, amigos e leitores.


    Deixo aqui uma palavra para todos aqueles que não acreditam:


    “As correntes que nos impedem de sermos livres são mais mentais do que físicas”

  


  
    Como tudo começou


    Quando o primeiro passageiro entrou no meu táxi e me falou a rua de destino, disse que era de Manaus, que não conhecia nada aqui, mas que o levaria se ele me ajudasse. Graças a Deus, peguei só moradores da cidade, dispostos a me orientar. E peguei muito passageiro famoso, Paulo Goulart, Fátima Bernardes, Pedro Paulo Rangel... Histórias vividas com famosos e anônimos no táxi que vão sendo escritas, sem que ninguém anote. A história de superação de alguém, que, aos 36 anos, consegue alugar uma casa na região do Maracanã e trazer os três filhos para morar junto, também está incluída. Nunca imaginei em minha vida estar aqui hoje. Tenho muita sorte de morar no Rio.


    Conhecer o Rio de Janeiro era um sonho de infância. Eu via o Cristo Redentor e o Pão de Açúcar pela televisão, nas novelas, e tinha vontade de estar perto desses lugares. Sou flamenguista doente, queria presenciar um clássico do rubro-negro com o Vasco da Gama. Trabalhava como flanelinha em Manaus, quando decidi tentar a sorte na Cidade Maravilhosa em 2009. Vim com a roupa do corpo, sem conhecer ninguém. Dormi em banco de praça na Glória, fui flanelinha em uma casa de espetáculo no Aterro, até ver um anúncio no jornal sobre aluguel de táxis. Não conhecia os caminhos da metrópole, mas juntei dinheiro e arrisquei.


    Este livro é baseado em fatos reais. Meu nome é Fábio Roberto Araújo dos Santos (Fabinho). Nascido em Santarém, no Pará, e criado no Morro da Liberdade, em Manaus. Solteiro, 36 anos, pai de 6 filhos (Ítalo, Lucas, João Victor, Laura, Gabriela e Flávio).


    Sempre tive um sonho na vida, e era conhecer a Cidade Maravilhosa. Todos os brasileiros e estrangeiros têm sonhos na vida, e quando pergunto qual a cidade que gostariam de conhecer, sempre me respondem: Rio de Janeiro. E foi assim que eu escolhi esta Cidade Maravilhosa, onde hoje moro e trabalho.


    Cheguei ao Rio no ano de 2009, sem conhecer ninguém. Olhava pro mar que era lindo e imenso e sempre conversando com Deus pensava, Senhor o que vim fazer aqui? Sem dinheiro, sem moradias e conhecidos? Logo que cheguei, não tinha casa e muito menos conhecia a cidade. Dormia em um banco da praça da Glória e meus únicos amigos que na hora da tristeza me escutavam eram Leco-Leco, Bibi e Azeitona. Eles eram três ratinhos. Também ao caminhar por Copacabana conheci Bruno e Ricardo. Eles trabalhavam no lanche Big Néctar, me davam os pastéis que não eram vendidos durante o dia. Jantava com meus amigos, os três ratinhos, sempre dividia com eles tudo que eu conseguia pra comer, e de lá saia pra reparar carros nas casas de show do Aterro. Era onde tirava um dinheirinho para uma alimentação melhor.


    Caminhei até o Forte de Ipanema e vi o pôr-do-sol sumir. Continuei andando, sentindo o cheiro da brisa em meu rosto, quando de repente uma pessoa me entregou um papel em que estava uma palavra que me confortou: as correntes que impedem de sermos livres são mais mentais do que físicas.


    E por onde eu caminhava tinha sempre muita gente precisando de táxi, acenando, mas sem conseguir pegar um.


    Aí eu tive uma grande idéia: vou ser taxista! Mas logo pensei, como posso ser taxista nesta cidade se eu nem mesmo a conheço? Então, veio a frase em minha mente: as correntes que impedem de sermos livres são mais mentais do que físicas.


    Nisso, coloquei em meu coração que para Deus nada é impossível. No dia seguinte fui até a banca, comprei o jornal e lá havia um anúncio na primeira página: Atenção a empresa de táxi Jofeva procura pessoas de ambos os sexos e capacitadas a trabalhar como taxista.


    Na mesma hora liguei pedindo informações: “— Como faço pra alugar um táxi?”, e o atendente respondeu: “— Seguinte, tu tens que procurar um cartório mais próximo e providenciar os seguintes documentos 1º, 2º, 3º e 4º ofício. Beleza?”


    Eu agradeci e fui correr atrás da documentação exigida pela empresa. Fui a um cartório mais próximo e me informei sobre os documentos e vi que tinham um custo muito alto e eu não tinha todo o dinheiro. Expliquei ao atendente e ele me pediu que eu tirasse um atestado de pobreza, pois com esse atestado, os documentos não custariam nada. Na hora eu tirei o tal atestado de pobreza e todos os outros documentos do 1º, 2º, 3º e 4º ofício. No outro dia voltei à empresa de táxi Jofeva e ao chegar fui recebido pelo Sr. Luciano. Ele que me alugou o táxi. Eu estava meio nervoso e falei a ele: “— Senhor, eu sou de Manaus, não conheço a cidade”. E ele me respondeu: “— Tu chegou até aqui, então te vira meu irmão!”


    Agradeci e saí para trabalhar. Saí de Manaus, que é uma cidade de uns 2 milhões de habitantes, direto para o Rio de Janeiro, que é uma cidade de mais de 10 milhões de pessoas. Dá para imaginar como foi difícil.

  


  
    A primeira passageira


    Peguei uma passageira, Dona Tereza, tinha 85 anos.


    Ela embarcou no Leme e me falou assim:


    — Meu filho, me leve no Recreio.


    E eu olhei pra ela e falei:


    — Eu não sei onde fica o Recreio.


    E Dona Tereza disse:


    — Você é de onde, meu filho?


    Respondi que era de Manaus.


    Ela achou incrível e começou a me indicar:


    — Siga em frente, eu vou ajudá-lo.


    Peguei a Avenida Atlântica e todo tempo praia, e cheguei no Recreio. Dona Tereza virou pra mim e falou:


    — Meu filho, me espere e deixe o relógio ligado que eu vou dar uma volta na praia.


    Eu fiquei pensando: Será que ela vai me dar um pino? E ali ela seguiu andando, e eu atrás. Dona Tereza foi caminhando em direção a uma pedra enorme e, chegando lá, se sentou na pedra e ficou vendo o pôr-do-sol ir embora. Nisso, ela voltou e me pediu que eu voltasse para o Leme.


    — Dona Tereza, por que a senhora foi à praia do Recreio só pra ver o pôr-do-sol ir embora?


    E Dona Tereza: — Você quer saber mesmo, meu filho? Prontamente eu disse sim.


    Então Dona Tereza falou: — Foi aqui que eu conheci meu marido Jorge. Ele já faleceu. Foram 60 anos de casados. Aqui era onde aproveitávamos pra namorar e ver o pôr-do-sol. Não fazem mais casamentos como os de antigamente, com amor, com respeito, Fábio. Ele foi meu primeiro homem, não tive outro homem a não ser ele. Hoje as pessoas se casam, não por amor, mas por ambição. As pessoas às vezes casam por que a amiga casou, por prazer. Depois que inventaram esse ficar, minha neta Maria não para de aparecer com ficantes em minha casa. Fica com um e com outro. Não consigo entender. E perguntei à Maria quem era o rapaz que estava com ela em minha casa, e ela me respondeu “Vovó Tereza, é Eduardo, meu ficante”. E eu perguntei a ela “quantos ficantes você tem? Toda semana é um diferente que você me apresenta! É João, Pedro, Rodolfo e assim vai. Nossa!”.


    Então, depois de um silêncio, Dona Tereza desabafou: — Fábio, que coisa esquisita essa juventude de hoje.


    Chegamos na casa dela no Leme.


    Dona Tereza falou: — Gostei muito de você, meu filho. Estou preocupada com você agora. Eu disse: — Por quê, Dona Tereza?, e ela: — Ora, porque você não conhece nada, meu filho, e aqui é muito perigoso. Mas vou fazer um favor pra você: amanhã pela manhã venha me buscar às 8h.


    Fui embora.


    No dia seguinte, assim que amanheceu, parti ao encontro da Dona Tereza. Chegando lá, ela estava no local combinado, entrou no meu táxi e foi logo falando: — Bom dia, Fábio, ligue o relógio.


    Eu perguntei: — Vamos aonde?


    — Meu filho, hoje lhe mostrarei o Rio de Janeiro.


    — Não é justo, Dona Tereza, a senhora me mostrar a cidade e ainda me pedir que eu ligue o relógio e pague a corrida.


    — Meu filho, eu já tô pra morrer e dinheiro não é problema. Queria ao menos fazer isso por você. E você deve ter diária pra pagar do seu táxi e agora vai levar muito tempo e perderá muitas corridas.


    — Vai sair caro, Dona Tereza...


    — Não se preocupe. Vamos, meu filho, que o dinheiro que tenho é pra gastar. Meu marido Jorge deixou de pensão. O que vou fazer com tanto dinheiro? Levar pro cemitério comigo?


    E então saímos. Ela me mostrou tudo, mas não só em um dia, e sim em vários: Santa Teresa, Laranjeiras, Linhas Vermelha e Amarela, Aeroportos, Barra da Tijuca pela Linha Amarela, Botafogo, Aterro do Flamengo, Morro da Viúva, Corcovado, Pão-de-Açúcar, etc.


    — Estes lugares que estou mostrando a você, meu filho, são os menos perigosos. Tenta trabalhar por aqui. As outras comunidades são perigosos demais. — ela avisava


    Foram vários dias assim, eu e Dona Tereza juntos, todas as corridas ela fazia questão de pagar, dizia que eu tinha que pagar a diária do táxi e era verdade. Continuei trabalhando por mais uma semana e na semana seguinte, que também havíamos marcado, cheguei ao encontro de Dona Tereza e ela não estava lá. Fiquei preocupado e resolvi ir até o prédio onde ela morava, fui até o portão do prédio e falei com seu Raimundo, o porteiro.


    — Onde está Dona Tereza, que não está aqui fora me aguardando? O que houve com ela?


    E Seu Raimundo responde: — Fábio. Ela faleceu.


    O que o Seu Raimundo me respondeu era o que eu jamais queria ter escutado. Fiquei muito triste, muito mesmo, entrei no táxi e comecei a lagrimar. Naquela hora, só tive força de pedir pra Deus que desse um bom descanso, e que ela ficasse perto do seu marido Jorge.
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